
Não posso falar
pelas marcas, mas
seguramente haverá
algum benefício, seja
um acessório ou um
componente adicional
que atraia esse
consorciado já
contemplado”
AlaricoAssumpçãoJunior
Presidente da Fenabrave

“

Onze montadoras de veículos par-
ticipam a partir de 1º de maio do
Festival do Consórcio Premiado. O
objetivo da ação é destravar a ven-
da de veículos — que acumula que-
da de 17% no primeiro trimestre
deste ano, em comparação a igual
período de 2014 — oferecendo be-
nefícios extras para 240 mil con-
sorciados já contemplados, mas
que ainda não adquiriram o bem.

A ação segue até 15 de junho e
reúne Associação Nacional dos Fa-
bricantes de Veículos Automoto-
res (Anfavea), Federação Nacional
da Distribuição de Veículos Auto-
motores (Fenabrave) e Associação
Brasileira de Administradoras de
Consórcios (Abac). Segundo o pre-
sidente da Anfavea, Luiz Moan, a
ideia é que as marcas ofereçam
condições especiais para o con-
templado adquirir seu veículo nes-
se período. Por isso mesmo, cada
empresa decidirá de que maneira
isso será feito, sem interferência
das associações.

Audi, DAF, Fiat Crysler Auto-
motive, Honda, Caoa, Iveco, Gene-
ral Motors, Man Latin America,
Scania, Toyota e Volkswagen já
aderiram à campanha. Moan reco-
nheceu que o festival é uma ação
de marketing de curto prazo, mas
ponderou que, em médio e longo
prazos, tem o objetivo de promo-
ver a valorização do sistema de

consórcio como meio de aquisi-
ção de veículo em tempos de crédi-
to restrito e juros elevados.

“Não posso falar pelas marcas,
mas seguramente algum benefí-
cio será oferecido, seja na oferta
de algum acessório ou um compo-
nente adicional para atrair esse
consorciado contemplado”, afir-
mou o presidente da Fenabrave,
Alarico Assumpção Junior. Segun-
do ele, 3 mil empresas filiadas à fe-
deração deverão participar.

“Tanto as montadoras quanto
as distribuidoras estão com esto-
ques elevados. Embora não tenha-

mos metas de vendas, esperamos
diminuir esse estoque”, afirmou o
executivo da Fenabrave.

Caberá à Abac comunicar às ad-
ministradoras de consórcios sobre
o festival e as motivar a notificar
os consorciados contemplados. Se-
gundo o presidente da associação,
Paulo Roberto Rossi, dos 240 mil
contemplados, 225 mil são crédi-
tos pendentes para aquisição de
veículos leves e os outros 15 mil,
para pesados. Esse montante re-
presentaria um mês de vendas do
setor automobilístico.

De acordo com o executivo, a

participação de cartas de consór-
cio no total de vendas realizadas
no primeiro trimestre deste ano
foi de 23,5%. Ou seja, de cada qua-
tro carros vendidos, em média um
é por meio de consórcio. Rossi ex-
plicou que o consorciado, mesmo
que contemplado, tem até o final
do prazo do contrato para reque-
rer a carta de aquisição. Enquanto
isso, o dinheiro é aplicado em
uma conta para preservar o poder
de compra, conforme regra do
Banco Central.

Ele salientou que não há um
motivo único que explique o adia-

mento da aquisição do bem pelo
consumidor contemplado. Ainda
assim, exemplifica que, eventual-
mente, o contemplado já tem um
carro em boas condições e resolve
esperar um lançamento. Ou en-
tão, prefere esperar virar o ano pa-
ra pegar modelo e ano de fabrica-
ção iguais. Ou ainda, naquele mo-
mento não possui condições de ar-
car com uma despesa extra.

“Esperamos que a partir das
vantagens oferecidas, esses consu-
midores se sintam motivados em
a procurar as concessionárias e fe-
char negócio”, disse Rossi.
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Após três meses seguidos de saldo
negativo na geração de postos for-
mais de trabalho, o emprego no
país registrou pequeno crescimen-
to de 0,05% em março, com um
montante de 19.282 oportunida-
des — 1.719.219 admissões e
1.699.937 desligamentos, segun-
do o Cadastro Geral de Emprega-
dos e Desempregados (Caged) do
Ministério do Trabalho.

O resultado foi superior ao atin-
gido em março do ano passado,
quando o estoque de empregos
com carteira assinada ficara em
13.117 vagas. Apesar da aparente
melhora, a expansão na geração
de empregos formais no mês está
longe de compensar as perdas re-
gistradas no primeiro bimestre,
que somam menos 80.732 postos.

“A média da geração de vagas
para meses de março dos últimos
10 anos está em 116 mil postos. Lo-
go, o resultado de agora (19 mil) é
ainda muito ruim”, diz Fábio Sil-
va, conselheiro do Conselho Fede-
ral de Economia (Cofecon).

“Houve melhora na compara-
ção com o ano passado, mas há
um efeito calendário por trás, vis-

to que neste ano o Carnaval caiu
em fevereiro”, acrescenta.

No mês, os serviços, a adminis-
tração pública e o comércio puxa-
ram a geração de vagas. Nos servi-
ços houve um crescimento de
53.778 postos, saldo superior ao re-
gistrado em março do ano passa-
do, quando atingira 37.453 vagas.
Logo em seguida aparece a admi-
nistração pública, com um mon-
tante de 3.012 postos. Já o comér-
cio, após dois meses seguidos de
saldo negativo, voltou a contratar
mais do que demitir, gerando um
estoque de 2.684 vagas — resulta-
do superior a março de 2014, quan-
do teve queda de 26.251 vagas.

Economista da Fecomércio-
MG, Guilherme de Almeida avalia

que os empresários do setor po-
dem ter sido levados por um pessi-
mismo exagerado de início do
ano, o que teria provocado demis-
sões além do necessário. “Obser-
vamos que houve um reajuste de
pessoal no comércio, que também
pode ter sido beneficiado pelas
contratações extras de Páscoa”,
diz Almeida, ressaltando que no
ano o saldo de empregos se mos-
tra ruim: -123.429 postos.

Novamente a indústria de
transformação teve desempenho
negativo na geração de vagas,
com -14.683 postos. Dos 12 seg-
mentos que integram o setor, hou-
ve retração em oito, com destaque
para material de transporte, com
um estoque de -6.355 postos.
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Bônus para carro de consórcio

Emprego tem primeiro saldo positivo do ano
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De 1º de maio a 15 de junho, concessionárias de 11 marcas realizam ação para incentivar consorciados já

contemplados a adquirir veículos e caminhões. Calcula-se que 240 mil consumidores tenham crédito disponível

6 Brasil Econômico Sexta-feira e fim de semana, 24, 25 e 26 de abril de 2015

rosilda.bispo
Retângulo


